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ios pescadores 
de águas turvas 

O benemérito Dr. 

Jorge tibiriçá tem sido 

injustamente agredido 

pela < A Cidade de Ytü.» 

Não pretendemos fa­

zer a defezade S. Exa 

porque essa já está feita 

pela opinião unanime 

dos homens honestos e 

justiceiros. 

O seu passado é um 

padrão de glorias. 

O seu nome eslfi"gra­

vado para todo e sempre 

no coração dos verda­

deiros republicanos. 

No governo fecundo 

de S. Exa. acabaram-se 

as discussões políticas e 

uniu-se todo o partido 

republicano para com~ 

bater por u m ideal com-

mura—o engrandeci-

mento de nossa pátria. 

Datam do governo de 

S. Exa. a applicação 

dos verdadeiros prin>* 

eipios democráticos, úni­

cos compatíveis com o 

re^imen republicano. 

Desappareceram to­

das as divergenciaspoli-

ticas porque estava inau' 

gurado o regimea da 

liberdade, da paz e effec-

tiva garantia de todos 

os nossos direitos civis 

e politicos. 

O Dr. Jorge Tibiriçá 

não foi e não é u m po~ 

litiqueiro. E' político 

de princípios, de espi­

rito elevado, alheio as 

politicagens de aldeia, 

só se preocupando com 

a solução de importan** 

toa problemas sociaes 
e politicos. 

O governo de 3. Exa. 

foi a demonstração po­

sitiva do que affirma­

mos. 
Não houve no Esta­

do de S. Paulo u m go­

verno que tão desas~ 

sombradamente se pro-

puzesse a resolver os 

mais complicados pro­

blemas. 

A sua conducta, o 

seu passado, a sua ho** 

nestidade jamais posta 

em duvida, collocam-n'o 

em situação tão eleva­

da que a lama atirada 

pela «Cidade de Ytú» 

nem siquer attinge os 

seus calcanhares. 

O que achamos po~ 

rem notável não é o 

ataque ao Dr. Jorge, é o 

elogio que fez ao dr' 

Presidence do -Estado. 

E' simplesmente gaia­

to. O dr. Jorge é pes~ 

soa da mais absoluta 

confiança do dr. Albu­

querque Lins, que tem 

sido exclusivamente ad­

ministrador, deixando 

a direcção poütica do 

partido á Com missão 

Directora, da qual esta 

a frente o dr. Tibiriçá. 

O dr. Lins- está de 

pleno accôrdo com a 

direcção politicadaCom-

missão XHrectora. Ora 

elogiar a política do dr. 

Lins e atacar a do dr. 

Jorge é uma sandice 

inqualificável Jporque a 

política de u m é a de 

outro. 

O que vemos é u m 

profundo despeito mal 

contida. O grande mal 

que o dr. Jorge fez foi 

trazer a paz e a tran-

quillidade a família 

ytuana. Para nòs, 

porem, esse é um dos 

actos de maior beneme-

rencia do seu governo. 

Ataquem como "en­

tenderem o dr. Jorge/ 

engrossem como quize-

rem o dr. Lins e pode­

mos asseverar não con­

seguirão o que desejam. 

O dr. Jorge é muito 

superior a esses ataques 

injustos, a essas accusa-

ções tolas; o dr. Lins é 

u m espirito pratico, es­

clarecido, conhece muito 

bem os homens e as 

cousas e não se deixa le­

var por engrossamentos 

tolos daquelles que hon-

tem atacavam a sua 

candidatura. 

A mais perfeita har~ 

monia de vistas existe 

entre o dr. Jorge e dr. 

Lins. Z>igam o que dis­

serem os despeitados a 

intenção é essa, e com 

eHa hão de se confor­

mar. 
— o 

limoso 
M a n h ã de estio. 
Tiliutar alegre de choca­

lhos na curva dos caminhos 
orvalhados. 

Canções bucólicas pelo es­
paço, a '(.,< poeti­
camente n Radas da 
matfca de |om mu-
gtdos lougiSJj liga­
dos. 

Pássaro-- que volteiam 
pelo ar e mou-
taos e na • ' • 
brancas heraWBPRpalhadas 
pelo campo. 

Entre os frondosos arvo­
redos vevdejantes, ua clarei­
ra do bosque, por onde se 
coara alguus raios fui vos 
d'aquelle poético de verão, 
por entre a poeira dourada 
que desce da folhagem até 
as arêas brancas do cami­
nho, surgem as primeiras 
ovelhas do rebanho, umas 
alvas, outras salpicadas de 
negro, outras escuras, balin­
do satisfeitas, fazendo in­
teressantes cabriolas e dan­
do marradas para o ar. 

Logo atraz Liseta, a pas­
torinha, com o seu Mimoso 
junto a si, u m carneirito 
branco e espertinho, cheio 
de guizos ao pescoço, o seu 
inseparável companheiro, 
que a seguia por toda parte, 
dormia junto delia e comia 
e m suas mãos. 

Por nada neste m u n d o se­
ria capaz de se separar do 
seu doce e estremecido ami-
guinho, tão manso, tão amo­
roso, que delia se não afas­
tava nunr.a e, á noute, junto 
á lareira, debaixo do tecto 
de colmo da sua choupana, 
na encosta do monte, ador­
mecia tranquillamente a seus 
pés. 

Os campouios idolatravam 
a gentil Liseta e quando a 
encontravam na estrada ou 
no campo, caminho da la­
voura, entoando alegres can­

tigas com a sua saia curta a 
o seu avental vermelho, os 
cabellos negros e encaracola-
dos cabidos pelos hombros, 
comprimentavam-n'a satis­
feitos festejando carinhosa­
mente o Mimoso, que célere 
lhe saltava das mãos, inves­
tindo por brinquedo .contra 
elles, fazendo cabriolas e dan 
do marradinhas pelo ar. 

Quando eram muito for­
tes as soalheiras e o sòl a 
pino crestava os vegetaes, 
emquauto as ovelhas descan­
savam ao lado das sebes ou 
dos bosquetes espalhados pe­
la campina, Liseta sentava-
se á sombra de u m a grande 
arvore, punha o Mimoso ao 
collo," desembaraçava-lhe a 
lã, penteava-o, deixando-lhe 
o pello macio como u m a pas­
ta de algodão batido e fazia-
o dormir, ninando-o, acari­
ciando o, e correndo-lhe os 
dedos delicados por sobre a 
cabecinha branca. 

Quan'0 os aldeões que 
trabalhavam nas roçadas, se 
sentiam exhau3tos pel~> tra­
balho e mortos á fede, á 
hora do meio dia, procura­
vam a pastorinha, que, ir­
mãmente, com elles dividia 
as fructas e o mel que sem­
pre levava para o campo, 
matando-lhes a sede com o 
seu pucaro d'agua. 

E era por isso que todos 
a adoravam, que muitos ra­
pazes por ella morriam de 
amor e ao sahir da missa 

j domingueira, faziam longas 
l caminhadas para ir vêl-a. 
á sua choupana da encosta 
do monte. 

* * 
Dias passaram-se. 
Os camponezes que de­

mandavam o serviço já, não 
ouviam, na curva dos cami­
nhos orvalhados tiliutar de 
chocalhos, já não encontra­
vam na clareira da raatta, 
por entre os copados arvo­
redos verdejantes, o rebanho 
de Liseta seguido por ella e 
pelo Mimoso. 

Haviam desapparecido as 
cantigas alegres que partiam 
da choupana da encosta e 
parecia até, que pela ath-
mosphera das noutes eultui-
radas não se levantava mais 
a espiral de fumo que sabia 
habitualmente do tecto de 
colmo da cabana. 

Ja ninguém via Liseta á 
sombra das arvores das cam­
pinas fazendo dormir o car-
ueirito, acariciando 
cabecinha branca. 

Apenas de vez e m quan­
do, isso mesmo muito rara­
mente, quando o sol se de­
bruçava no horisonte, á ho­
ra triste das Ave-Ma rias, 

algum retardatarío que re­
gressava do trabalho a en­
xergava sentada tristemente 
á porta, pallida e chorosa, o 
rosto entre as mão3, os ' ca­
bellos negros soltos e m de­
salinho pelas espaduavrtheia 
a tudo que a rodeava. 

Parecia a g arca dos lagos, 
que nos dias enfumaçados 
e tristonho3, fica immovel 
e melancolicamente postada 
á beira d'agua, com a cahe-
cita entre as pennas e u m 
dos pés escondidos por en­
tre as azas brancas. 

Mas as garças acompa­
n h a m a tristeza dos dias 
chuvosos, e Liseta... Liseta 
perdera o seu Mimoso, o 
doce companheiro das suas 
alegrias ! , . . 

TANCREDO DO AMARAL 
— o — 

U M BOM PllEZENTE 
Copos á phantaaia, chícaras de 

porcelana, bibelots, e mais objec' 
tos para presentes de Bons Festas, 
na CASA GALVÃO. 

— O — 
NOTAS EM DESCONTO^— 
Foi prorõgado até 30 

de Abril o praso para o 

recobimentosem descon­

to das notas de 5$000 

das 8a e 9a estampas, de 

10$000 das mesmas es­

tampas, de 20$000 e de 

50$000, fabricadas na 

Inglaterra. 
— o — 

VARÍOLA E M 
PORTO FELIZ 

Diz a Reacção que a variola 
tende irremediavelmente, a de' 
crescer naquella cidade 

Até o dia 1° do corrente foram 
verificados apenas mais três ca­
sos. 

Xo hospital do isolamento exis* 
tem nove doente-, porem quasi 
tolos já em convalescença- Ob­
tiveram alta três, dentre elles a 
eximi. sra. d. /ímbrosina Gomide 
Pugna esposa do sr. Luiz Puglia. 

BOAS FESTAS 
Enviaram-nos delicados 

cartões de Boas Festas, gen­
tileza que agradecemos e re­
tribuímos, mais os seguintes 
snrs. : 

João B. Vasconcellos e 
exma. família, de Jahu, Os-

de Carvalho. 
no Paulo Parheco Jor­

dão, de S. Taulo, dr. Fioris-
bellò Leivas, de S. Paulo, 
Haroldo Monteiro, Ulisses 
Bernini, de Sorocaba, Jacob 

>lsky, de S.Paulo, João 
Paulino Mendes o exma. fa-

dto,Paulo Sbrocco,-
professor Ernesto 1 Sampaio, 
dr. Francisco Galvão de 
Moura Lacerda e sua exma. 
esposa.de jaboticabal, Rena­
to do Amaral, de Santos, 
Corintho Pereira de Toledo, 
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Amador de Araújo Ribeiro, 
de Avaré, João Pires Guima-
marães *e Ercilia Pires Gui­
marães, desta cidade, Ricar­
do Pinto e senhora, de San­
tos, Manoel Fonseca, de São 
Paulo, Braz Ortiz, desta, 
Alberto Lordello e Tte. Cel. 
Antônio B. Ferraz Netto, de 
Piracicaba. 

O movimento do Ma­
tadouro Municipal du­
rante o mez de Dezem­
bro p. findo foi o se­
guinte: bovinos abati­
dos 131, vitellos 3, ca­
prinos 6, suínos 200 e 
suínos entrados 122. 

O rendimento total 
foi de rs. i:481.200. 

— o 

Durante o mez de 
Dezembro do anno p. 
findo, foram sepultados 
no Cemitério Municipal 
68 cadáveres, sendo 
adultos 24 e 44 meno­
res. 

O REPUBLICA 
Por ter o nosso pesso­

al typographico pedido 
descanso no dia santo 
de hontem, o REPUBLICA 
aoenvezdecircular hoje 
pela manhã, circulará á 
tarde. 

BANDA S. BENEDICTO 
Após algumas ceremonias 

religiosas hontem realisadas 
naegreja de S. Francisco 
percorreu as ruas da cidade, 
hontem, pela primeira vez a 
banda de musica "S. Bene^ 
dicto" ha dias organisada, . 
sob a direcção do sr. tenente 
Francisco Vicente de Campos_ 

FOLHINHA 
O sr. Marco Steiner, esti­

mado proprietário da fabrica 
Germania, a vapor, de bis-
coutos, pães e bolachas, en­
viou-nos u m a folhinha de 
desfolhar, assente em lindo 
chromo. Gratos. 

: 

4 
0ita e £S00Í00 
mdaít 

Succumbio como tantos 
outros o anno de 1908, que 
já o chamam de velho e lá 
foi para a Historia sabe 
Deus que contas levando ! 
Ninguém mais lembra-se 
delle, do que elle foi, do que 
elle fez e dos dissabores e 
magoas que espalhou por 
toda a parte. 

Haja vista o ultimo ter­
remoto oceorrido na Itália 
Meridional, na mais bella 
porção do seu território. Ci 
dades iníeivas completamen­
te destruídas en'um montão 
de ruinas, cerca de trezen­
tos mil cadáveres, provocan­
do a dôr universal. Que bel* 

LO- da (gnaen 

Illmo. Snr. Dr. Hermogenes Brenha Ribeiro. 

D.D. Prefeito Municipal de Ytú. 
CONTINUAÇÃO 

que V ; valles dos 2 córregos 
Este projecto é para o j ladeiam a cidade. 

systema separador absoluto • Estes 2 colectores recebem 
(sistema Wasing) que distin-! &s distribuições das ruas e 
guese pela exclusão comple* 'travessas íque para elles ver­
ta, das águas de chuva, e éjtem, e futuramente serão 
modernamente adoptado e m \ prolongados para servir a 
todas as installações novas, j cidade nova—Alem da rua 
pelas -vantagens technica e 
econômicas que offerece so* 
b;e todos os outros. 

N'estas condicções o dis* 
pendio fica es treinam ente 
reduzido e limitado tão 
somente ao vohvme d' 
água fornecido, o que 
permite a reducção dos dia 
metros dos colectores, que no 
caso desta cidade ainda é 
favorecido pelas grandes de' 
cüvidacles. Dizendo isto, é 
quanto basta para Jde3truir 
os alarmes da pequena capa­
cidade dos colectores, espa­
lhados por algumas pessoas 
que desconhecendo, comple­
tamente o assumpto preten* 
dem fazer a sua critica como, 
soe acontecer e m toda parte, 
pois é sabido que em toda a 
parte abundam os engenhei­
ros, principalmente os de 
obras já feitas. Outro boato 
que correo e que não se jus­
tifica é da m á qualidade das 
manilhas, as quaes reputam 
muito boas e étiverara ainda 
em seu favor a grande van­
tagem de. menor custo. A ac-
tual rede de esgotos servirá 
todas as ruas e travessas edi-
ficadas, desde a rua 13 de 
Maio até as proximidades da 
Estação, limitados pelos con­
dutores Patrocínio e São 
Luiz que acompanham so 

13 de Maio elles encontram-
se n u m poço de reunião* 
onde também vem ter diree' 
tamente o colector da rua 
de Santa Cruz. 

Foram construídos 97 po­
ços de visita, 65 luminares e 
2 deinspecção, de conformi­
dade com os preceitos mo­
dernos. 

Construímos nos extremos 
dos colectores, em numero 
de dez, tanques de descarga 
auetomaticos ( Fluskta.uks ), 
pelo systema do distineto 
Engenlieiro Francisco Satur 
nino Rodrigues de Brito, 
actualmente Chefe do sanea­
mento de Santos e u m dos 
mais competentes e laboriosos 
profissionaes e m assumpto 
de engenharia sanitária. 

Graças a elle, que não ti­
rou previlegio,podemos cons­
truir estes tanques tão econo­
micamente, pois não excede 
o seu custo ( inclusive tam­
pão ) de Rs. 275$000, feita 
aqui a campanula de concre­
to. Estes tanques são alimen­
tados pela água antiga, 
excepto da rua Misericórdia 
que o é pela nova; devem 
ter a sua torneira graduada 
para darem 6 descargas e m 
24 horas. 

{Continua) 

Ia despedida fez o anno de 
1908 á humanidade e princi­
palmente á Itália ! 

Hoje e ainda por muitos 
dias, ouviremos as i Boas 
Festas»! Sim, «Boas Festas», 
que nos digam os corações 
amigos, porque ellas são os 
votos de ventura e de felici 
dade, para o novo anno, no 
decorrer desses trezentos e 
sessenta dias, que irão sue-
cedendo, sem que possamos 
caber o que u m delles nos 
reserva. , 
.! :P ' i - ns ile-i' 

jos são bqj&wí' Deus queira 
vejamos eai»ndo3 os nos* 
-..-• \ :• * i •'! •-; ijnc HO"' 

trazem as ImaS, cari' 
n u ,-.!-<• 

E' ;: nça que nos 
vale. E' ella que hoje nos 
acompanháv^roTO a impres­
são de tão bom sentimento, 
podemos atravessar o 1909, 
na certeza de que chegare­
mos até S. Silvestre, vendo 
realizado os bons desejos 
deste começo de anno. 
Boas Festas ! Boas Festas ! 

FORTUNIS 

1—1—909 

PROMOTORIÀ 

O sr. dr. Eugênio 
Augusto da Fonseca es­
tá exercendo interina­
mente o cargo de pro­
motor publico desta co­
marca no inpedimento 
do eftectivo, sr. dr. Car' 
los A. Vianna, que se 
acha em goso de 15 
dias de licença. 

— o — 
ESCOLAS PUBLICAS 

O movimento das escolas 
publicas isoladas estaduaes 
e municipaes desta cidade e 
município no período de 1 
a 22 de Dezembro do anuo 
p. findo foi o seguinte : 
Matriculados sexo masculino 264 
« « « feminino 129 

Total 39õ 
IVtatsiculados durante o mez— 
E^iminauos 1 
Freqüência media 293 

— O — 

MERCADO 
O rendimento do 
Mercado Municipal, du­
rante o mez de Dezem­
bro próximo findo, foi 
de rs. 661.256. 

DR. JOAQUIM MAMEDE 
Veio pessoalmente ao es-

criptorio desta folha visitar 
esta redacção e trazer-nop 
seus agradecimentos pelas 
palavras que lhe dedicámrs, 
por oceasião de seu regresso 
a Ytú, o sr. dr. Joaquim Ma-
mede da Silva, dedicado e 
zeloso delegado de policia 
local. 

S. s. nada tem a agradecer, 
pois e m nossas palavra sò 
existe o que é digno e 
merecido da iIlustre autori­
dade. Gratos pela fineza da 
visita. 

VICTIMAS DO 
TERREMOTO 

Relativamente a noti­
cia quedemosem o nos­
so ultimo numero, sob 
esta epigraphe, recebe­
mos do sr. Paschoal 
Martini a seguinte carta. 

5nr. redactor 
Tomo a liberdade de infor­

mar a V. S. que a quantia de 
10SOOO de um anonymo assig" 
r.ado na lista de subscripções 
"Pro Calábria e Sicilia," foi 
ofíerecida por uma pessoa ca­
ridosa do Collegío de S. Luiz, 
não pelo Collegío de S. Luiz 
como erroneamente V. S. foi 
informado e apparecen nino ti-
cia do conceituado'Republica" 
de 3 do corrente. 
Isto pela verdade, e peço a 

V. S. se digne publicar esta 
pelo que ficar'lhe'á peníioradis' 
simo quem é de V. S. Crdo. 
Ogdo. Pasquale Martini 

-O — 

BRIGA E FERIMENTO 
Na noite de 4 do corrente 

na fazenda Pirapetinguy, 
Ivo Francisco da Silva e 
Joaquim dos Santos, que 
estavam alcolisados, sem 
motivo justificado engalfi-1 
nharara-se, resultando saí­
rem ambos feridos levemen­
te e tendo sido presos e m fla­
grante, pelo administrador 
João Baptista de Almeida. 

A policia tomou conheci 
meuto do facto. 
MORTE REPENTINA 
No dia 4 do corrente, 
quando se transportava num 
carro de praça da estação 
para a santa casa, Caetano 
Parras Santo, hespauhol co­
lono e m Pimenta, falleceu 
antes de chegar ao destino. 

Mandou o dr delegado de 
policia proceder a autópsia 
no ca aver, sendo £ ara isto 
torneados peritos, os srs. 
drs. José I. da Fonseca e 
Braz Bicudo, que deram 
como causa morüs, infiltra­
ção e infecção urinosa. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Conforme noticiámos, sob a 

presidência .do senhor Dr. João 
Martins de Mello Júnior, realisou" 
se no dia 5 do corrente, na Câ­
mara Municipal a sessão extraor­
dinária para eleição da commissão 
dejrevisão do alistamento eleitoral, 
cujos trabalhos começarão a 10 
corrente. 
Foram eleitos membros effecti' 

vos: José Castanho, de Barros, 
Misael de Campos e Arcilio Bor­
ges de Almeida. Para supplentes: 
Carlos Penteado do Oliveira e 
Nicanor de Almeida Costa, por 
parte da Câmara. 
No próximo numero publicare­mos o respectivo edital. 

VEREADORES 
RESIGNATARIOS 

Podemos afirmai1 o 
seguinte : 
Os srs. Ataliba de 

Almeida Toledo e te. cl. 
Lourenço Xavier do Al­
meida Bueno, não resi­
gnaram seus cargos de 
vereadores da Câmara 
Municipal. 
A Cidade Ytú no seu 

afan de encher colum-
nas emais columnas de 
boatos, boatinhos e boa-
tões... ou melhor, de 
cucas políticas, que lhe 
sabem bem, porque ella 
está agarrando-se,at,ora, 
a um ultimo galho como 
taboa de sal vação: — 
ageitando a criação de 
um partido político, que 
sustente os caprichos de 
seus ambiciosos e vio~ 
lentos protectores, se-
quiosos de posições e 
receiosos de perder a 
Força e Luz. 
Pode ser que um dos 

dois distinetos cavalhei­
ros referidos, ainda se 
resolvam a praticar esse 
acto, mas poremquanto, 
A Cidade está dando 
furos sem verruma. 

NASCIMENTO 
No dia 4, nasceu uma fi-

lhiahadosnr. Júlio Santos, 
que foi registrada no regis­
tro civil, sob o nome de Lu-
çulina. 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Regressou a esta cidade 
e m companhia de sua esposa, 
o sr. Hermogenes Brenha 
Ribeiro,'illustre Prefeito Mu­
nicipal. 

—Esta na cidade e m visita 
o seu irmão, dr. Carlos A. 
Vianna, digno Promotor Pu­
blico, o sr. dr. Octaviano 
C. Vianna, advogado e m 
Campinas. 
— Chegou a esta cidade 

e m companhia de sua espo­
sa, o sr. dr. Luiz Ignacio de 
Mesquita, capitalista e m São 
Paulo. 
— Esteve em Ytú, o sr. 

Jovino Peres Mendes, auxi­
liar da importante casa Al-
lemã, da capital. 

—Chegou de Piracicaba, o 
sr. Vertalino Pacheco Jor­
dão, fazendeiro rezidente 
naquelle município 

= T a m b e m chegou da 
mesma procedência, o sr. dr. 
Valeutim Browne, inspector 
sanitário deste districto. 

—Seguiu para Piracicaba 
o sr. Servuto C. Pacheco e 
Silva, estudante do Gym-
nasio «São Luiz.» 

=Acha-se e m Ytú desde 
ante-hontem, hospedado e m 
casa de seu primo sr. dr. 
Graciano Geribello, o sr. Jú­
lio de Souza, residente no 
Rio de Ja-ieiro. 
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Secoão livre 

PARTIDO 
14 JANEIRO I--

Os moradores do Juquery 
ytuano deitaram fallação ás 
massas, convidando o povo 
para organisar u m novo par­
tido político que venha des­
truir os effeitos da paz, tão 
enthusiasticamente celebrada 

entre os diversos chefes do 

serviços a esta cidade, em-
quanto as águas não forem 
turvadas pelos eternos ex­

ploradores ? 
Já se esqueceram que o 

coronel Lourenço Xavier de 
Almeida Bueno expulsou o 
sr. Octaviano do Club l 
Ytuano ? 
Não se lembra mais que, 

em resposta a u m a allegação 
de que o sr. Octaviano havia 
gasto muito com a política, 
o coronel Lourenço decla­
rou franca e decisivamente— 
O SR. GASTOU COM OS SEUS 

partido republicano de YTtú. C B I M E S ?... 
E' natural que eUes não se» Ahi estão as portas onde 

conformem com o actual 
estado de coisas, porque o 
congraçamento foi realisado 
sem audiência da Pereirada 

e até com os mais veios de 
todos elles . 

JUÍZO não possuirião os 

chefes politicos ytuanos si a 
loucos fossem consultar para 
dar ura passo dessa natureza. 

Não nos consta que os 
habitantes do Juquery te­
nham sido, até hoje, ouvidos 
na administração dos uego-
cios públicos do Estado. 

E, no toque d s reunir. 
trombeteado no ultimo nu 
mero da Cidade, falla-se no 
ostracismo de d versos chefes 
politicos desta terra, fingindo 
a pereirada que não conr 
prehende que ninguém nesta 
terra foi atirado ao ostra' 
cismo depois de celebrada a 
paz ytuana. 

Todos os elementos que 
concorreram para a felicida­
de dos nossos conterrâneos 
dispõem do mesmo acata­
mento e do mesmo prestigio. 

E' juste que o mesmo não 
se dê com o^ Pereiras, por­
que a paz para elles foi u m 
prejuiso ea ordem representa 
o maior martyrio para os 

desordeiros. 
Para elles o isolamento 

a bem da tranqüilidade pu­
blica ! 

E' deixar que elles se es-
bordoem, diariamente, no 
hospício do largo da Matriz, 
comtanto que deixem em 
paz o resto da população. 

São tão desiquilibrados, 
que chamam os situacionis­
tas de inimigos de paz, e 
pouco depois, convidam o 
povo para organisar partido 
com o fim de combater a si 
tuação e anarchisar a nossa 
terra. 

Almeida Sampaio, Silva 
Castro, Almeida Bueno e ou­
tros chefes que a Cidade 
chama para dirigir o movi 
mento revolucionário, são 
homens pacatos e para os 
quaes o congraçamento foi 
u m alívio porque a política 
só lhes dava despesas, traba­
lhos e mais tarde... a ingra-

os Pereiras foram 'pedir a 
esmola de uma solidarieda­

de. 
Hão de morrer de fome 

porque o partido que elles 
organisassem deveria receber 
a denominação de PARTI­
DO 14 D E JANEIRO ecada 
correligionário desses ho 
mens teria necessidade de 
comprar uma carabina para 
matar hoje os adversários e 
amanhã os próprios chefes 
que, quando não- têm mais 
com quem brigar, atracam-se 
pae com filho, irmão com ir­
mão etc. etc. etc. 

LEONARDO 

;? 1 O tubo de ventilação de- , 
verá elevar-se á 2 metros pelo 

acima do telhado do pré­
dio, e bem afastados dos deposi-

agua potável. 
As JUNCTAS DO 11' 1IO VENTI-

;, DEVERÃO 
,TK SOLDADAS. 

Art. 5.' O tubo de quedadas 
latrinas deveiá ser impermeável 
e resistente á acção das mate 
rias que por elles circulam, ten­
do o diâmetro mínimo de 4 pol 

:;- e a sua superfície inter­
na peifeitamente polida. 
§ 1 Não é permittído o em­

prego de um mesmo tubo.de 
queda para prédios distinetos, 
ainda que estes sejam contíguos. 
§ O Não será permitHdo as' 

sentar nenhum apparelho sem 
fecho hydraulico (syphon) e este 
não deve ser inferior á (0,05) 
cinco centímetros. 
Ax\. 13 A ligação de um pre 

dio á rede geral dá direito á ins' 
tallação de bacias e demais ap' 
parelhos, COM EX CLUS Ã O AIÍSO' 
LUTA DE RALOS PARA ÁGUAS 
PLUVIAES. 
As installações que não satis­

fizerem por completo o disposto 
no Regulamento, não serão ac' 
çeitas.sob nenhum pretexto, por 
esta Repartição. 
Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O Escripturario fiscal inte" 
rino das installações domi' 
ciliares. 

Pérsio Perdia Mendes 

possam allegar ignorância vai es­
te publicado pela imprensa na 
forma da lei. 
Secretario da Câmara Munici­

pal de Itú, em 30 de Dezembro 
de 1908. 
O Secretario interino 

Gastão Bicudo 

ENCANNADOR 
O abaixo assignado tendo 

pratica de instalação de 
água, offerece seu serviço a 
quem precisar podendo tam 
bem contractar exgottos ser­
viço garantido e preço m ó ­
dico, quem precizar pode di 
rigir-se á Rua Santa Rita n° 
113. 

Francisco de Oliveira. 

Tendo encontrado na revisão 
das installações domiciliares mui­
tas irregularidades, chamo a 
atteução dos snrs. Proprietários 
para os arts. que abaixo trans­
crevo do Regulamento,- que em 
tempo já foi profusamente dis­
tribuído nesta cidade. 
Art. 2.° 1 O gabinete reser­

va do para a latrina deverá ser 
bem illuminado e ventilado,ten­
do para isso uma janella do pa­
drão municipal e o tecto gradea-
do ou munido de ventilador. 
§ 2 A superfície reservada 

para o gabinete terá no m-
2 metros quadrados e a capaciâa 
de âelle será de 8 metros cúbicos 
também no mínimo, guardando o, 
quanto a natuicza do pavimento 
e posição do gabinete o disposta 
nos arts. 56 e 58 Jo código se-
nitario. 
§ 2 Não serão permittidas as 

caixas de madeiras para cobrir 
as latrinas, tolerando'se apenas 
uma simples tampa fezta de pi­
nho de Riga ou de qualquer ma­
deira apropriada, perfeitamente 
invernisada e de modo a limitar 
quanto possivel a superfície de 
contaminação. 
Ar*. 3." § 1 Cada latrina será 

dotada de uma caixa de ferro 
aglvanisado da capacidade de 
8 á 20 litros para as descargas 
de lavagem collocada na vertical 

Aviso aos srs. Proprieta 
tios que, de accordo com o 
Regulamento das installa­
ções domiciliares, òsta re­
partição não acceita absolu 
tamente os ventiladores de 
F E R R O ZINCADO, empregados 

já em algumas installações, 
qu3 deverão ser substituí­
do; por outros de tubos de 
ferro galvanisados ou cobre 
dentro do praso marcad em 
intimações firmadas pelo 

Engenheiro Chefe desta Re­
partição. 

O Escripturario e fiscal 
interino das installações 
domiciliares. 

Pei ~s io Pereira Men des 

De ordem do Cidadão Engen" 
heiro Francisco de Mesquita Bar* 
IOS, Cbefe d'esta Repart:ç"ío, avi. 
ao a todos os interessados que 
a mesma se acha funecionando 
nos baixos do edifício da Câ­
mara .Municipal, à Rua da Pal­
ma u'. (10 onde é dado o expe" 
dieute das 7 ll2 horas da ma. 
nbã, ás 4 horas da tarde 
Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O escripturario e fiscal das 

installações domicilia rias. 
"Pérsio Pereira Mendes 

ÊTJITAES 

2 metros acima do chão, no mini 
tídão dos próprios ex corre- w°> provocadas ou automáticas 
lÍ2ÍonariOS intermittentes não pendo permiti-

Não spbem os Pereiias 

porque o coronel Sampaio 
mudou-se de Ytíi ? 

Para não assistir por mais 
temoo as ladroeiras da For­

ça e Luz 
Não sabem que o sr. dr. 

Silva Castro declarou mais 
de uma vez que estará 

tida a cominunicação d'essa cai­
xa com o resenatorio de água 
potável. 
Art. 4". A ventilação dos ap. 

aparelhos dos exgottos se effec-
tuará por meio de um tubo ver­
tical de diâmetro ao critério do 
Engenheiro da Câmara, confor­
me o material a empregar, e a 
da latrina, por um tubo de ferro 
galvanisado, ou de cobre do dia 
\ metro de 2 pollegadas no mi proiupto a prestar OS seus assentado na coroa do sypiü ao, 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Imposto de "Industrias 
e jirofissões' referentes ao 1\ 
semestre de 1909. 

De ordem do cidadão Prefeito 
do município de Itu. etc. 
Faço saber para conhecimento 

dos interessados que duran­
te o mez de Janeiro próximo, ee 
se fará na Collectoria de Rendas 
Municipaes, á bocea do cofre o 
recebimento dos impostos de "In 
dustrias e Profissões" referentes 
ao lo semestre anno de Í909 co­
mo sejam:armazem de seccos e 
molhados, loja de fazendas, con 
Eeitarias, pad árias, machinas de 
beneficiar café, idein de arroz, 
typographia, olarias, fabricas de 

• i, idem de cigarros, idem 
de charutos, idem de massas ali' 
menticias, hotéis, officinas diver­
sas e outrs constantes das postu­
ras. 
Terminando esse prazo, os im­
postos serão arrecadados com a 
multa de 20[. de accôrdo com a 
lei em vigor. 
E para que chegue ao conheci­

mento dos interessados e não 

(Çfnimal roubado 
Desaparecei: na noute de 2 do 

corrente, em um pasto desta ei. 
dade, um* besta grande,alta, fina 
escura, ferrada dos quatro pos­
tem um sígnal saliente na' espí' 
nha, ovas nos pés, marchadeira, 
anca bem feita.. 
Gratifica-se quem der signaes 

certos ao abaixo assignado, em 
Tietê Felisberto Cruz 

Tieté5121.908 

^4& 

DESPEDIDA DE 1908 
Uma boa despedida, é passr a noi 

,-n.io, NOZES, AVELÃS, 
AMEIXAS, TAMARAS a os deli, 
ciosos BISCOITOS .TACAREHY' 
tudo isso regado pelos excellentes 
vinhos do Porto,importação direc" 
ta da CASA GALVÃO. 

OS ADVOGADOS 

JOSÉ PIEDADE 

E 

ALENCAR PIEDADE 

trocinio 
! 
ciaes e í' 

marca d" 
r bem Ido (í< 
Janeiro. 

—ESCRIPTORIO — 

RUA DO CARMO 22 

— S . PAULO— 

CAIXA 154 

ANTÔNIO ELIAS 

Com .Armazena de Seccos e Molhados, e grande sortimento df 
Armarinhos, ferragens e fazendas etc, communica a seus Teguezes 
que mudou-se da Rua do CommerHo, 86 para a Rua da Palma 6õl 

onde espera continuar a merecer a contíauça da sua antig? fregue 
/.ia. RUA DAPALMA,65 ANTÔNIO ELIAS YTU 

PHARMACIA 
S O U Z A I*HLE3XT-A-£* KSS C O M P , 

Drogas produetos chimicos e pharmaceuticos 
Especialidades nacionaes e estrangeiras 

Sortimento completo de homeopathia, artigos de borra­
cha, perfumaria e águas mineraes de todas as fontes 

Serumtherapia 

Soros : Physiologico, antidiph-
therico de "Roux" onti-aphidico 
e anti-tetanico. 

e rigorosamente dosadas e esterelizadas 

Hypodermja 

Injecções hypodermicas conten­
do todas as substancias emprega­
das em medicina. 

Attende-se a qualquer hora do dia ou da noite 
Promptidão, aceio, escrúpulo e modicidade nos preços 

H3_RTJA DO COMMERCIO—143—YTU 

ar" iw Cüili 
LARGO DA MATRIZ 

Sroprirdade de (SÍlberto wllmeida tornes 

Estabelecimento situado nos baixos do Club União 
Ytuano, recentemente abei to nesta cidadã e 
freqüentado pela elite da sociedade ytuana. 

Cerveja G6lada, das melhores marcas 
Sorvetes, reireseos todoa os dias 

Bebidas finas, doces e fractas 
estrangeiras e nacionaes. 
Doces seccos e em caldas, 

Queijos espeefaes e conservas 
Nozes, amêndoas e castanhas da ultima safra. 

Objectos paia presentes de annòs e festas intimaSj 
Lunchs especiaes = Sandwichs pasteis e empadas. 

AO BATI DO CIJTJB 

Serviço prompto. Aceita-se encommendas para 
o serviço de "buffet" em bailes casamentos ebaptisados 

ALBERTO DE ALMEIDA GOMES 
LARGO DA MATRIZ X t 

http://tubo.de
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tii lira! ÍG 190 
lassas novas! fiozos novas í 
As passas estão cuidadosamente acondicionadas 

em elegantes caixa* dr madeira e em lindas e varia­
das phantasias. 

Novidades para deiicaçlos presentes ! 

Passas legitimas de Malaga ! 

As mais saborosas e apreciadas ! 

Dêr o oerdade 
no GJQFE' Y%UMO 

relta 
êk̂ "", í*4&*, ÍFSZr- .«Sái"*» •*&? pJH» \J&£*Í, <*>*£«> «3È& íSjfe» ,«2fcri> <?&& i^íP 

'• *' vi 

BOr 30RAC1CA I m 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de feridas, esj .-••ias,queimaduras, sar-
na, eczeinas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e O terrível ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

DAUDT & FREITAS 

9 
1 
m 
ê m 
e&$ 

ti 
Deposito geral—üíio de Janeiro 

DROGARIA PACHECO 

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissiona 

atinqueiro Jxoxo 

Na casa de Ermedoro Bàp-

tisti) á Rua do Commercio 

n° 145, vende-se um grande 

sortimento de sementes de 

"CATINGUEIRO ROXO" 

Padaria do Commercio 
Abrir-se a Rua da Quitanda n. 17, uma nova Padaria com 
o titulo PADARIA DO COMMERCIO, no prédio onde 

esteve installada a antiga 

PADARIA AURORA 
Neste estabelecimento encontra'se Biscoutos, 

Bolachas, Sequilhos, Pães temperados e de Leite. 
Aprompta'se i n i Ias com a máxima brevidade. 

prediano JVIartini & Comp. Yta 
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-SAPATARIA ELEGANTE-
De LUKH COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de officiaes escolhdos p%ra 

dar execução a qualquer obra. 

especialidade em botinas Sríilitares 
—MATERIAL de V ORDEM-

Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 
RUA DO COMMERCIO 
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A 5«DE II MBMI1 
Para o utcio e seus annexos è o 
medicamento que tem influencia directa 
e do nin s csseoígão, edmando e regn -
L.Mzando *n*is func<;ões, prevenindo HS 
infiamKvoes, os f!uxos utei in«»s, a > 
henn niihiíias, c c, ele, medicamento 
i&o heróico em faes casos como é a 
digitatis para o Ccraçãü e a murphiita 
para o elemento tlòr. 

Não h.t medicamento mais pffieaz 
parati cuia de flores brancas, eólicas e 
heaionhàgias uteiinas. 

«Declaro, por m e ser pedido, que u m a distineta 
senhora, a quem vendi dii Iroe D'A SATJDE 
D A M U L H E R , m e disse ultimamente que curou'se de 
u m a dismenorrhéa antiga com o uso que fez desse 
excellente preparado. O exposto é pura verdade, poden­
do d'esta fazer o uso que lhe convier.. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 
Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DAUDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE J i i í IR 0 
Drogaria Pacheec^R dos Andradas 59 
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